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1 INTRODUÇÃO

O  que  motiva  essa  pesquisa  é  a  discussão  sobre  o  papel  que  o  setor
empresarial  desempenha  na  proliferação  da  corrupção.  Surge  assim,  iniciativas
nacionais  e  internacionais  estabelecendo  deveres  sociais  ao  meio  empresário
(BAKAN,  2008),  incluindo  proibição  da  prática  de  suborno  na  relação  governo-
empresa.

Dessa forma, o presente trabalho busca analisar de que maneira as empresas
transnacionais  brasileiras  cumprem  as  normas  internacionais  anticorrupção,  por
meio  de  seus  códigos  de  ética,  em  comparação  com  outras  organizações
empresárias de países integrantes do grupo dos BRICS. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A percepção dos malefícios do fenômeno da corrupção avançou nos últimos
anos (KLITGAARD, 1994), fazendo com que surgissem iniciativas internacionais e
nacionais  capazes  de  impor  deveres  sociais  ao  meio  empresarial,  incluindo  a
proibição de suborno nas relações com o governo (GLYNN; KOBRIN; NAÍM, 2002).
Observa-se que o Brasil vem crescendo no mundo empresarial. Com a expansão
das empresas brasileiras em direção ao mercado externo, aumenta a pressão para
adoção de certos parâmetros internacionais, como a proibição do suborno. 

Contudo, visto que o Brasil enfrenta uma turbulência política, com escândalos
de corrupção no governo, vem surgindo efeitos na credibilidade do Brasil e de suas
empresas  transnacionais.  Neste  contexto,  é  preciso  investigar  se  as  empresas
transnacionais brasileiras estão preparadas para adotarem práticas anticorrupção,
propagandas no ambiente internacional. 

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Na presente pesquisa se utilizar-se-á o método dedutivo, que parte do geral
para  o  particular,  estudando  primeiramente  o  cenário  internacional  para  depois
voltar-se ao cenário brasileiro. O trabalho também será de modalidade exploratória
“possui como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas



a tornar mais explícito  ou construir  hipóteses”  (GIL,  2002,  p 41-42).  Utilizando a
bibliografia nacional e estrangeira (livros e artigos) e também a internet para acessar
os códigos de éticas disponibilizados pelas transnacionais estrangeiras.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Os resultados desta pesquisa são parciais, tendo em vista que ainda há muito
a ser explorado nas condutas e códigos de ética das empresas transnacionais. A
pesquisa  ainda  está  em  andamento,  contendo  ainda  muitos  dados  a  serem
elaborados e investigados.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste exato trabalho, tem como foco, descobrir como as principais empresas
transnacionais brasileiras, comparando-as com empresas pertencentes ao BRICS,
cumprem ou não as normas internacionais anticorrupção e os códigos de éticas. 

Espera-se realizar  um estudo  comparativo  entre  as  normas  internacionais
anticorrupção e a prática real das empresas transnacionais brasileiras, com objetivo
de identificar falhas e sugerir correções comparando com performances de outros
países emergentes, como os integrantes pertencentes ao BRICS. 
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